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Seção Técnica 1 - Biorliversidade e Processos Funcionais de SAI 

Resposta de Sesbania sesban à inoculação 

de micorrizas arbusculares e fertilização 

com fosfato de rocha. 
Valdinei Tadeu PAULINO(i); Newton de Lucena COSTA (4;  Rogério Sebastiáo C. da COSTA(3). 

(1) Instituto de Zootecnia, Nova Odessa-SP. (2) Embrapa Amapá, Macapá-AP. 

(3) Embrapa Rondônia, Porto Veího-RO. 

Na região Amazônica, a baixa clisponi-

bilidade de fósforo solúvel no solo é um dos 

fatores mais limitantes ao estabelecimento de 

sistemas silvipastoris, notadamente quando 

utilizam-se leguminosas arbóreas e/ou arbusti-

vas. Devido ao alto custo dos fertilizantes fos-

fatacios, métodos não tradicionais que 

aumentem a disponibilidade e favoreçam a 

absorção de fósforo são desejávcis e dcvem ser 

considerados, visando uni manejo mais 

racional e econômico das pastagens. Nesse 

contexto, as associações micorrízicas surgem 

como uma das alternativas mais promissoras. 

A colonização das raízes por micorrizas 

arbusculares (MA) resulta em modificações na 

fisiologia, bioquímica e nutrição mineral cia 

planta hospedeira, especialmente no favoreci-

mento da absorção, translocaçào e utilização 

de nutrientes e água. Nos solos de baixa ferti-

lidacle natural, notadamente naqueles defi-

cientes em fósforo, as associações com N'lA 

apresentam efeitos benéficos mais acentuados 

(Mosse, 1973). Rhocles e Gerdemann (1975) 

observaram que plantas colonizadas absorviam 

32P colocado até 8 cm de distância da superfí-

cie da raiz, devido as hifas externas cio fungo 

funcionarem como extensão cio sistema radi-

cular, podendo absorver nutrientes além da zona 

dos pêlos radiculares e da zona de clepleção 

(lmm a 2mm) que se desenvolve ao redor das 

raízes. Howeler et aI. (1982) relacionando a pro-

dução de matéria seca obtida pela mandioca 

com o fósforo disponível no solo, observaram 

níveis críticos de 190 mg/kg e 1 Smg/kg de fós-

foro (Bray II), respectivamente para plantas não 

inoculadas e inoculadas por MA. 

O melhoramento da fertilidade do solo 

através da aplicação de fosfatos naturais cvi-

denciam ainda mais os efeitos positivos das 

MA. As plantas colonizadas, por apresentarem  

menores valores de 1Km, são capazes de baixar 

o nível de fósforo na solução para valores infe-

riores aos do produto de solubilidade de com-

postos pouco solúveis. Deste modo, as MA ao 

aumentarem a absorção de fósforo solúvel, 

estimulam a dissociação química do fosfato 

para manter o equilíbrio deste na solução do 

solo (Barea e Azcon-Aguilar, 1983). 

No presente trabalho avaliou-se os efei-

tos da inoculação de MA e da aplicação de fos-

fato de rocha sobre o rendimento de forragem 

e composição quiniica de Sesbania sesban. 

o ensaio foi conduzido em casa-de-

vegetação, utilizando-se um Latossolo 

Amarelo, textura argilosa, com as seguintes 

características químicas: pH 4,8; P = 

211lg/kg; Ca + Mg = 1 ,7cmol/dm'; Al = 

2,6cmol/dm e 1K = 83mg/kg. 

O solo foi coletado na camada arável (0 

a 20 cm), destorroaclo e peneirado em malha 

de 6 mm, sendo a seguir esterilizado em auto-

clave à 110°C, por uma hora, a vapor fluente e 

prcssão de 1,5 atm. 

o delineamento experimental foi em 

blocos casualizados com três repetições. Os 

tratamentos consistiram da inoculação de uma 

espécie de MA (Acaulospora mi/ricata) e três 

doses de fosfato de rocha (0, 100kg e 200k9 de 

P,Os/lia), aplicado sob a forma de fosfato 

natural de Araxá (28% de P205 total, 6% de 

P20 solúvel, 43% de CaO). Cada unidade 

experimental constou de um vaso com capaci-

dacle para 3,0kg de solo seco. A inoculação da 

MA foi realizada adicionando-se lOg de inócu-

lo/vaso (raiz + esporos + solo), contendo 

aproximadamente 500 esporos/50g de solo, o 

qual foi colocado numa camada uniforme 

cerca de 5cm abaixo do nível de plantio. 

Aplicou-se 5m1 de uma suspensão de solo livre 

de esporos e micélios, a fim de assegurar a pre- 
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TABELA 1. Rendimento de matéria seca (MS), taxas de colonização radicular e teores e quantidades absorvidas de 

nitrogênio e fósforo de S. sesban, em função da nilcorrização e aplicação de fosfato de rocha. 

Tratamentos MS Colonizaçóo Nitrogênio Fósforo 
q/vaso rad icular (°/o) gJkq m(J/va o g/kg ting/vaso 

Testemunha 13,51 	ti -- 29,87 ei 40,35 (1 1,34 c 1,81 	d 
Nlicorriza (M) 18,42 c 57,2 a 32,34 1) 59,57 c 1,49 h 2,74 e 
Fosfato (F 1) 17,88 e -- 34,11 	a 60,90 e 1,51 	h 2,70 c 
Fosfato (F2) 20,11 	he -- 31,08 e 62,50 e 1,55 	1) 3,12 h 
M + P1 23,40 b 54,9 a 33,54 a 78.48 h 1.73 	a 4,05 a 
M + P2 27,06 a 51.0 a 30,39 cd 82,23 a 1,70 a 4,60 a 

- M 	s seu j'das de rr-.esma letra no dVer e e' entre si (P o °!°) pelo esse ar Takey 

Fi = 100Kg de P205/ha 

F2 = 200 eg de P205/h2 
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sença de outros microrganismos naturais cio 

solo. As doses de fosfato de rocha foram apli-

cadas antes da semeadura e uniformemente 

misturadas com o solo. O plantio foi realizado 

com sementes previamente lavadas com 
hipoclorito de sódio. Após o desbaste, deixou-

se três plantas/vaso. 0 controle hídrico foi 

feito diariamente, através da pesagem dos 

vasos, mantendo-se o solo em 80 0/o de sua 
capacidade de campo. Após doze semanas de 

cultivo, as plantas foram cortadas rente ao 

solo, postas para secar em estufa à 65°C, por 

72 horas, sendo a seguir pesadas e moídas em 

peneira de 2,Omm. As taxas de colonização 

radicular foram avaliadas através da obser-

vação, ao microscópio, de 20 fragmentos de 

raízes com 2cm de comprimento, clarificadas 

com 1K0H e tingidas por azul de tripano em 

lactofenol, segundo a técnica de Phillips e 
Hayman (1970). 

A inoculação de MA proporcionou um 
incremento de 36 0/o na produção de matéria 

seca (MS), comparativamente ao tratamento 

testemunha. A aplicação de fosfato de rocha, 

na ausência da micorrização, não afetou (P > 

0,05) os rendimentos de MS, independente-

mente da dose utilizada, contudo, com a ino-

culação de MA o maior rendimento foi obtido 

com a aplicação de 200k9/ha de P20s1ha 

(Tabela 1). Resultados semelhantes foram 

relatados por Costa et al. (1992) avaliando o 

efeito de MA, na presença ou não de adubação 

fosfatada, em Leucaena /eucoeep/iala. 
Segundo, Azcon-Aguilar c Barca (1978), bac-

térias solubilizadoras de fosfatos estão pre-

sentes na rizosfera micorrízica atuando siner- 

gisticamente com os endófitos. Deste modo, as 

MA ao aumentarem a absorção de fósforo, 

favorecem a dissociação quiniica do fosfato 

insolúvel visando estabilizar sua concentração 
na solução do solo. 

As taxas de colonização radicular não 

foram afetadas (P > 0,05) pela aplicação de 

fosfato de rocha (Tabela 1). Provavelmente, 
este fato foi conseqüência da aplicação de 

doses relativamente pequenas, já que, geral-

mente, a adubação fosfatada, notadamente 

com fontes solúveis, diminui a formação de 

micorrizas, bem como a proliferação de 

esporos (Mosse, 1973). Costa et aI. (1992) não 

detectaram efeito depressivo da aplicação dé 

fosfato natural de Araxá sobre a colonização 
de raízes de L. leucocepliala inoculadas com 
Seu teliospora heterogama. 

Os maiores teores de nitrogênio foram 

obtidos com a aplicação de 100kg de PaOs/ha, 

independentemente da micorrização, enquan-

to que a maior absorção ocorreu com a apli-

cação de 200 kg/ha de P2051ha, na presença de 

MA. Os maiores teores e quantidades absorvi-

das de fósforo foram verificados com a apli-

cação de fosfato de rocha, independentemente 

da dose e da inoculação de MA (Tabela 1). 

Gerdemann e Trappe (1974) verificaram que as 

hifas do fungo que colonizavam o córtex 

estendem-se no solo adjascente, podendo 

atingir distâncias consideráveis (16cm) da 

superfície da raiz, aumentando, deste modo, a 

interface raiz-solo, além de fazerem a comuni-

cação das raizes absorventes com zonas não 

esgotadas em nutrientes. 

Os resultados obtidos indicam que a 
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inoculação de MA e a aplicação de fosfato de 

rocha, isoladas ou conjuntaniente, promove-

ram acréscimos significativos no rendimento 

de matéria seca e absorção de fósforo e 

nitrogênio da leguminosa. A aplicação de 

fosfato de rocha aumentou a eficiência de 

resposta à inoculação de MA, não sendo cons-

tatado efeito significativo de doses de fósforo 
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